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			Prefácio

			 

			 

			 

			Quando paro pra escrever sobre você, muitas coisas me veem a cabeça, o seu sorriso, seus olhos, seus beijos, ou até mesmo suas indiferenças.

			E quando começo a escrever, acabo me perdendo nas frases, me encontrando nas pausas, relembrando a cada ponto final, esquecendo num novo paragrafo.

			E quando me coloquei a escrever esse livro, era pra ser apenas mais um passatempo, mas o tempo passou e ele virou uma forma de me declarar, uma forma de relembrar, uma forma de fazer, uma forma de expressar.

			E foi assim sem saber me expressar, que eu acabei por me encantar, você segue sem falar, mas eu juro que aprendi a te amar, eu sigo expressando, falando, na expectativa que você prossiga, quem sabe, agora me amando.

			Por fim, esse livro deve ser o começo, ou o recomeço, deve ser uma estrofe, ou talvez a terceira estrofe, deve ser um poema, uma rima, esse livro deve ser uma carta, esse livro é um livro. Que poderia facilmente ser apenas mais um dos tantos casos do nosso acaso.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Um

O Reencontro

			 

			 

			 

			– Ei pessoal vamos lá, coloquem as malas no carro – foi o que disse Charles, que era Rei, pelo menos em casa, se é que isso conta.

			Era começo de Janeiro, as férias se aproximavam, o frio era forte e a ansiedade pela viajem era grande, Charles estava nervoso, andava de um lado para o outro da casa, procurava chave do carro, blazer, uma ou outra mala, documentos, e em sua volta, sua grande amiga e colega de trabalho, Katniss, era a melhor colega de trabalho que ele já tivera, era a única também, mas mesmo nunca tendo tido outra, sabia que ela era a melhor, empenhada, comprometida e genial como profissional, como amiga mais empenhada e comprometida ainda, doce, delicada e encantadora também, ele havia tirado a sorte grande em conhecer ela, e o melhor, ela ainda o escutava com suas histórias de amor, se é que podemos adjetivar isso como amor.

			Katniss acompanhava tudo de perto, as malas dela já estavam no carro a pelo menos duas horas, faltou dizer isso, sua organização e pontualidade eram pra além de britânicas, ele era organizado também, mas muito atrapalhado, além de falar demais, era daquele tipo de cara chato, acreditava que poderia falar sobre tudo, argumentar sobre tudo e aconselhar o mundo, coitado, mal sabia que quem precisava de conselhos era ele próprio, mas enfim, ele seguia a correria, e atrás dele ia sua fiel companheira, não estou falando da Katniss, mas sim sua cachorra, Vênus, era uma linda cachorra, tinha pouco mais de um ano e era gigantesca, pelos pretos e uma listra grossa branca que ia desde o peito ate o fim da barriga.

			E em meio a essa loucura toda de cachorro, chaves, malas, e Charles, ainda tinha seus pais, que não iriam para o mesmo destino dele, mas iriam pegar uma carona, todos já estavam ficando irritados com ele, afinal de contas haviam marcado de sair às 13hs e já eram 15hs e Charles ainda não haverá achado sua carteira, até que então:

			– Charles, já olhou dentro da tua pasta? – Perguntou Katniss.

			– Nunca estaria lá, porque infernos colocaria a carteira lá? Não faz o menor sentido, nem adianta ver. 

			E assim ele seguiu procurando pela casa toda, levantava quadros, abaixava livros, derrubava enfeites e ao fundo ouvia gritos de sua mãe, depois de alguns minutos fazendo isso, sentou-se no sofá e colocou as mãos na cabeça, dando um sinal de desistência, eis que Katniss arremessa a mochila em Charles.

			– Você ficou louca? – Ainda assustado, perguntou Charles.

			– Olhe dentro dela, porque infernos ela resolveu aparecer ai! – Já perdendo a paciência exclamou Katniss.

			– Não acredito que tu colocaste aqui dentro só pra parecer que sou cabeça dura. – Tentou disfarçar Charles.

			Katniss sorriu e então disse: – Tudo bem garoto. Colocou os óculos de sol, que estavam na cabeça e foi para perto do carro, abriu a porta e ai sim indagou:

			– Podemos ir agora?

			– Sim senhorita! – Em tom irônico respondeu Charles.

			Foi fechando as janelas e portas, ficou por alguns instantes fazendo carinho na cachorra, olhou para o vizinho e disse: – Cuide bem dela viu?

			– Pode deixar! Boa viagem! – Respondeu o vizinho.

			Entrou no carro, e então eles se foram, o primeiro destino era o lago, iria largar seus pais lá, durante o caminho, o barulho predominante foi o das musicas dos pais dele, de péssimo gosto, diga-se de passagem, Katniss e Charles se olhavam como se estivessem se perguntando com os olhos. – Como algo pode ser tão ruim? Ao que os mesmos olhos seguiam. – E piorar a cada musica que passa? – Essa era uma das vantagens de se trabalhar junto e serem amigos, às vezes apenas olhares conseguiam explicar tudo, e no caso deles, até efetuar uma conversa.

			Por sorte, o caminho até a casa de seus pais era curto, afinal de contas eles moravam em Ohio e seus pais ficariam por Michigan mesmo, e por lá ficaram, em uma casinha nas proximidades do Lago, casa essa que conseguiram construir com o dinheiro da aposentadoria, nada de espetacular, mas bom o suficiente para produzir histórias interessantes, algumas que até mesmo Charles foi quem vivenciou.

			Dada à primeira parada, eles voltaram e rumaram até Nova Iorque, terra dos Yankees, dos Giants, dos primos pobres, os Jets, e de nenhum time de Basquete bom o suficiente para ser citado aqui, os Jets também não são um bom time de futebol americano, mas por serem eternos rivais dos Giants, fui obrigado a citar, afinal de contas, quero vender o livro pra ambos torcedores.

			Pois bem, lá na capital dos Estados Unidos para o mundo inteiro, com exceção dos moradores de Whasington, que seguem na ilusão de serem moradores da capital do país, ocorreria um seminário esportivo, Katniss e Charles foram convidados para palestrar sobre os impactos econômicos e sociais que grandes eventos esportivos poderiam trazer pra os grandes centros esportivos, ou até mesmo para locais onde a pratica esportiva era difundida mas sem grandes clubes ou conquistas, a palestra estava marcada para o dia 14 de Janeiro, mas Katniss queria prestigiar os outros palestrantes também, portanto chegariam lá dia doze, pela manhã, por Charles chegaria lá dia quatorze, cinco minutos antes da apresentação.

			O percurso era longo, e ambos já estavam cansados e com fome, portanto resolveram parar pra jantar em um restaurante de beira de estrada, o nome era convidativo, Kevi’sBacon Bar, ao ver o letreiro Charles brincou:

			– Nada como a criatividade desse povo da Pensilvânia, é aqui mesmo que iremos Jantar!

			– Charles, olhe esse lugar, têm apenas um carro estacionado, restaurantes bons sempre são cheios de carros parados. – Retrucou Katniss.

			– Por favor, Katniss, olhe a hora que é, estamos na Pensilvânia, não na Times Square! – De forma mais que irônica respondeu Charles.

			– Mas estamos indo pra lá e não quero chegar lá mal, melhor, quero chegar lá, pelo menos! – Já perdendo a paciência e indo atrás de Charles, que já entrava no bar, respondeu Katniss.

			Charles deu de ombros e adentrou no bar, tocava um bom Jazz, e o cheiro de comida era bom, ele olhou pra trás e notou que Katniss estava a dar um sorriso de canto de boca como se estivesse a tentar um pedido de desculpas, ele então viu uma mesa com prato, algum resto de comida e uma cadeira fora do lugar, porém sem ninguém e como bom chato logo criticou em voz baixa apenas para que Katniss ouvisse:

			– Poderiam pelo menos limpar depois que os clientes vão embora, não acha?

			– Talvez ele ainda não tenha ido embora. Respondeu Katniss.

			E como mágica, ao fechar a boca, Charles ouviu um barulho de porta se abrindo, olhou para Katniss e de forma irônica tentou repetir o mesmo sorriso que ela havia dado cinco minutos atrás, na tentativa de se desculpar.

			Os dois se serviram a vontade, falaram sobre trabalho, cachorros e principalmente sobre a dona do outro carro que estava por ali estacionado, era uma loira, baixa estatura, até então as únicas descrições possíveis, pois ela estava de costas.

			Charles como amigo era o tipo de amigo que toda mulher gostaria de ter, exceto por uma razão, ele era hétero. Se chamasse pra comprar sapatos, ele ia e ainda falava sobre os lançamentos, cinema, sabia os horários das sessões, escrevia poemas e aconselhava sobre relacionamentos, era quase um homem perfeito, não fosse pelo fato de estar com uma garota diferente a cada final de semana, e às vezes algumas no meio de semana também.

			Era sempre a mesma coisa, elogiava os olhos, cabelos, sorriso, e quando ela já estar praticamente convencida de que ele era o Homem perfeito, como um atirador de elite, frio e calculista, ele usava sua melhor arma, a escrita, parafraseava um poema, aos olhos de quem lia, amor, sem sombra de duvidas, aos olhos dele, apenas o tiro final, era infalível, a mulher poderia ter todos os antídotos possíveis contra suas armas, ele dava um jeito e conseguia, era como uma galeria de troféus, ou um álbum de figurinha, ia juntando peças, um dia era a morena, no outro a negra, na outra semana, a branquinha, e na quarta a ruiva. Se ele se orgulhava disso? Na verdade não, mas era muito mais fácil fazer isso a admitir ser um alguém com sentimentos.

			Na hora que avistou a garota logo comentou com Katniss:

			– Olhe aquela garota Kat, ela é linda não é?

			– Charles ela está de costas! – Já farta da mesma historinha, respondeu Katniss.

			– Kat, eu estou nessa vida de Don Juan DeMarco há muito tempo, uma pessoa não pode ter um cabelo tão lindo e ser feia. – Justificou seu comentário anterior.

			– Ok, Ok garoto, então ela é linda. – Katniss concordou, na esperança de colocar um fim no assunto.

			Eis que repentinamente Charles se calou, algo raro, diga-se de passagem, ficou atônito, era como se algo completamente extraordinário tivesse acontecido, Katniss nunca havia o visto dessa forma, então logo se preocupou, ele permaneceu com os olhos perdidos por alguns segundos, não respondia os chamados de Kat, ela então resolveu se virar para ver o que havia de tão especial atrás dela, foi quando se irritou:

			– Não Charles, não pode ser, você não está fazendo toda essa ceninha só porque ela levantou e está vindo na nossa direção, tudo bem, você tinha razão ela é linda, agora podemos voltar ao jantar?

			Charles seguiu sem esboçar nenhuma reação, até que a tal garota misteriosa, aproximou-se da mesa em que os dois estavam:

			– Olá, tudo bem?

			Katniss já começou a confabular sozinha, como pode, elas ainda ficam dando razão pra ele ficar se vangloriando depois, já estou até vendo, ficará a viagem toda falando: “Você viu, Você viu? Ela veio até mim, eu não precisei falar nada, ela me procurou e blá blá blá”.

			– Olá, tudo bem sim e com você? – Respondeu Charles a garota.

			– Oi. – Disse Kat, já mostrando não estar interessada na conversa e tentando não presenciar mais uma das trovas baratas de Charles, e o pior, mais uma que iria funcionar.

			– Você por acaso é o Charles? – Perguntou a garota, com um ar de insegurança, medo da vergonha caso não fosse ele.

			– Sou eu sim, e você por acaso é a Beatriz da Carolina do Sul? – Respondeu Charles, sem esconder a alegria em reencontrá-la. Enquanto isso Kat já estava três horas adiantada na conversa, “Ai amorzinho que saudade, quanto tempo, quer uma carona? Sim, claro, ai que ótimo, nossa como você está linda, nossa como você emagreceu, blá, blá, blá”.

			– Sou eu sim, quanto tempo! – Já alegre respondeu Beatriz.

			– Nossa, faz muito tempo mesmo, o que faz tão longe de casa e sozinha? – Curioso perguntou Charles.

			– Você deveria respeitar sua namorada! – Respondeu Beatriz, e antes que ela pudesse continuar, Katniss interrompeu:

			– Fique tranquila, sou apenas colega de trabalho dele!

			– E amiga! – Completou Charles.

			Beatriz riu e então prosseguiu:

			– Eu estou indo para Nova Iorque, consegui um novo emprego lá.

			– Não pode ser nós também estamos indo para Nova Iorque, vamos palestrar lá, depois de amanhã. – Respondeu Charles, entusiasmado com a ideia.

			– Uau, que demais, bom eu vou indo lá, quero chegar ainda hoje por lá, mas a gente se fala, quem sabe tomamos um café por lá. – Já com pressa respondeu Beatriz.

			– Tudo bem, a gente se fala, tenha uma boa viagem. – Encerrou a conversa Charles.

			– Obrigado, até mais. – Beatriz Concluiu e então seguiu caminho e junto com ela os olhos de Charles, que não pararam de admirá-la até que não fosse mais possível encontra-la em seu campo de visão. Bastou ela sair para que Katniss então perguntasse de forma irônica:

			– Essa é a garota que você ainda não pegou e que por isso é apaixonado?

			– O que é isso Kat? Não sou assim, com ela é outra coisa. – Com um sorriso safado, respondeu Charles.

			– É outra coisa mesmo, que tu não tem, diga-se de passagem! – Brincou Kat.

			– Vamos lá, já é tarde e não quero parar no caminho, te conto na viagem a história toda. – Completou Charles e logo já chamou a garçonete, pediu a conta, pagou e antes de sair do restaurante olhou para Kat e comentou:

			– Linda demais a atendente não achou?

			– Meu Deus Charles, você não respeita ninguém não? E a outra coisa lá? Já esqueceu? – Indignada retrucou Kat.

			– Respeito você! A outra coisa irei lhe contar, e em relação a garçonete, não dou dez minutos para uma mensagem. – Disse Charles brincando.

			– Não posso com isso, não existe! – Deixou Charles para trás e foi direto para o carro.

			– Nem adianta ir à frente, está trancado. – Gritou para Katniss. No momento em que parou de falar o telefone vibrou ele então sorriu e complementou:

			– Foram 3 minutos pra ser mais preciso! – Entrou no carro e virou o celular para o lado de Kat.

			Katniss pegou o telefone e colocou no porta-luvas ao que logo retrucou:

			– Cala boca garoto, esqueça a garçonete e me conte a “Outra Coisa” que deixou você congelado por quase uma era glacial.

			Charles tirou o sorriso do rosto, arrancou o carro e então disse a Kat:

			– Tudo bem, vamos à história que interessa!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/capa_acaso_desse_acaso_ebook.jpg
Lafaiete Junior

u chamei de Acaso, Ela chamou de Destino.

Vocé reconhecera apenas por amor.

Chindo Zﬁﬁfam





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf



